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MAYRINK, José Maria. Universidade ou federação? Nem o reitor 

sabe. O Estado de São Paulo. São Paulo, 30 ago.,1984. 
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FERREIRA, José Roberto. Menos poder na reitoria, a sugestão de 

Araraquara. O Estado de São Paulo. 30ago., 1984. 

Menos poder na reitoria, 

a sugestão de Araraquara 

Com quatro unidades, sete cursos, 
perto de dois mil alunos e mais de 300 
professores, o campus de Araraquara é 
um dos maiores da Unesp e talvez o 
mais forte politicamente, pois dele saiu 
o reitor pro têmpora Jorge Nagle, nele 
ensina o ex-vice-reitor Rafael Lia Ralf- 
sen e em seu meio nasceu a Associação 
dos Docentes (Adunesp). 

Teoricamente, todas as suas unida- 
des enfrentam os mesmos problemas 
que afligem hoje a Unesp, mas cada 
uma delas reage de maneira diferente. 
Para o professor Carlos Landucci, dire- 
tor da Odontologia, a crise da universi- 
dade brasileira em geral, e, particular- 
mente, a da Unesp pode-se explicar 
pela "conturbação" provocada por uma 
juventude "que de nada participou nos 
últimos 20 anos e agora quer partici- 
par". Ele lamenta que essa participa- 
ção siga pela via polftico-partidária que 
se sobrepõe à política universitária, "es- 
ta sim, válida e necessária". 

Carlos Eduardo Guimarães, vice- 
diretor em exercício que substitui Jor- 
ge Nagle no Instituto de Letras, Ciên- 
cias Sociais e Educação, também criti- 
ca o partidarismo político que marca 
várias correntes da Unesp, mas aponta 
outra origem para a crise: a deficiência 
do ensino básico. 

No Instituto de Química, o profes- 
sor Manoel Molina Ortega tem apenas 
uma frase para resumir todo o proble- 
ma: "O ensino não é importante no 
Brasil", Mas diz que a comunidade uni- 
versitária "está à procura de um mode- 
lo novo, mais adequado aos tempos 
modernos". A mudança, em busca des- 
se novo modelo, começa pela descen- 
tralização do poder hoje atribuído ao 
reitor: 

"O reitor tem mais poder na Unesp 
do que o governador no Estado, pois ele 
é uma espécie de governador que pode 
escolher os membros da assembléia le- 
gislativa." Molina Ortega compara a 
comunidade universitária a uma frente 
ampla de alunos, professores e funcio- 
nários que se forma no momento em 
que essas categorias se vêem atingidas 
por uma estrutura (no caso, o reitor) 
que interfere em suas vidas. 

Carlos Landucci tem esperança de 
que o reitor Jorge Nagle seja capaz de 
recolocar a Unesp em seu caminho, mas 

o vice-diretor do Instituto de Letras 
denuncia um plano para "desfigurar a 
universidade, criando outra coisa em 
seu lugar". Carlos Eduardo Guimarães 
acha que falta compreensão do que 
seja a universidade, pois "dentro do 
conceito tradicional, a universidade 
cumpriu o seu papel e tem de ser elitis- 
ta. porque é uma instituição de poucos 
na medida em que trata do saber e do 
conhecimento". Os diretores não con- 
cordam também, quando falam de ver- 
bas e falta de recursos. "De maneira 
geral, não podemos reclamar", observa 
o djretor da Faculdade de Odontologia, 
Carlos Landucci, refletindo uma opi- 
nião que é também a de Eduardo Gui- 
marães ("Verbas faltam em todas as 
universidades"). Mas Molina Ortega 
tem outra posição: 

"Ainda estamos vivendo da riqueza 
do passado e, se continuar desse jeito, 
um dia as estantes, prateleiras e armá- 
rios ficarão vazios. O governador terá 
de reequipar a universidade, mas não 
haverá dinheiro para isso". 

Os estudantes são menos compla- 
centes, pois acreditam que a crise é 
antiga, embora só agora haja tanta 
movimentação contra ela. "A Unesp 
ainda não explodiu, mas faz tempo qu# 
o estopim está aceso", observa Domin- 
gos Carneseca Neto, presidente do dire- 
tório acadêmico do Instituto de Letras, 
Ciências Sociais e Educação, resumin- 
do a opinião dos colegas. 

JOSÉ ROBERTO FERREIRA 
Ag. Estado,Araraquara 
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CARMO, Antonio José do. Ilha Solteira ia ser a sede. Não saiu do 

papel. O Estado de São Paulo. 30 ago., 1984. 

Ilha Solteira ia ser a 

sede. Não saiu do papel 

Quando o governador Paulo 
Egydio Martins criou a Unesp, em 
1976, o plano previa a instalação em 
Ilha Solteira, cujos 26 mil habitantes 
— que já somaram mais de 40 mil — 
insistem em perpetuar o acampamen- 
to que a Cesp construiu para os ope- 
rários de sua barragem. Paulo Egy- 
dio fez um discurso, anunciando uma 
nova fase para o ensino universitário 
e prometendo abrir os laboratórios 
da hidrelétrica à escola e a seus alu- 
nos, que poderiam trocar informa- 
ções e aprender muito com os técni- 
cos experientes. 

A Cesp doou uma fazenda de mil 
alqueires para a pesquisa, com pers- 
pectivas de aproveitamento do lago 
de Ilha Solteira na produção de agri- 
cultura irrigada. Os cursos de Enge- 
nharia alcançariam alto conceito de 
qualidade e os profissionais ali for- 
mados teriam a preferência do em- 
presariado nacional. Oito seria a no- 
ta mínima para a aprovação e o 
ensino seria levado a sério. 

Mas veio o governo de Paulo 
Maluf com um declínio vertical do 
campus com desastrosas conseqüên- 
cias para alunos e professores que, 
naquela época, praticamente funda- 
vam a escola. Onde se lia no decreto 
que a sede da Unesp seria em Ilha 
Solteira passou a vigorar uma emen- 
da, condicionando sua implantação 
à existência de condições "plenas". E 
assim morreu um sonho cujo objeti- 
vo era, ao mesmo tempo, interiorizar 
o ensino superior e garantir o futuro 
do distrito de Ilha Solteira. Reitores 
e seu aparato oficial recusaram-se a 
morar ali, a 700 quilômetros da Capi- 
tal, para dirigir uma rede de faculda- 
des e institutos que se espalham por 
todo o Estado. 

O segundo golpe de Maluf contra 
a universidade foi o varejão. O dire- 
tor do campus, Ricardo Pereira Lima 
Carvalho, um agrônomo que assu- 
miu o comando dos cursos de Enge- 
nharia Civil, Mecânica e Elétrica, tra- 
tou logo de transformar os mil al- 
queires de Ilha Solteira numa área 
de grande produção. Os recursos, 
que deveriam dar prioridade à im- 
plantação das faculdades, foram des- 
viados para a fazenda, onde o diretor 
e seu amigo Guilherme Afif Domin- 
gos, ex-secretárlo da Agricultura, 
criaram um varejão que lhes deu 
muito prestígio. A população com- 

prava tudo mais barato, mas a Unesp 
começou a enfrentar problemas com 
as mercearias. Mas era o governo de 
São Paulo "trabalhando". Os estu- 
dantes protestaram, os melhores 
professores pediram demissão, a es- 
cola perdeu os doutores de seus de- 
partamentos. Os idealistas que fo- 
ram para Hha Solteira com a espe- 
rança de construir uma grande uni- 
versidade foram embora frustrados. 

O professor Ricardo Pereira dei- 
xou o campus acusado de estar usan- 
do as máquinas da fazenda em suas 
próprias terras e nas dos amigos. O 
governo Maluf também criou a Fa- 
culdade de Agronomia depois de gas- 
tar milhões de cruzeiros com um 
curso de Tecnologia pecuária (Bovi- 
deocultura e Fitotecnia), que agora 
está em extinção. Mas os recursos 
financeiros não chegaram. 

Até hoje, tudo é muito precário: 
a Cesp não facilita a utilização de 
seus laboratórios, a qualidade de en- 
sino caiu com a falta de professores 
titulados (a nota mínima para apro- 
vação agora é 5), a fazenda deixou de 
ser prioridade e não há livros sufi- 
cientes na biblioteca para os 500 alu- 
nos. O curso de Engenharia Civil 
dispõe de um laboratório ainda in- 
completo, até há pouco instalado 
provisoriamente debaixo de uma es- 
cadaria. 

Quem estuda em Ilha Solteira 
não se queixa do custo de vida, não 
tem problema de poluição nem en- 
frenta fila de ônibus, pois os aloja- 
mentos ficam bem próximos do cam- 
pus. São Paulo está longe, mas não é 
isso que faz falta para professores e 
estudantes. O que todos criticam são 
as precárias condições da faculdade. 

"O que a gente pede é uma esco- 
la bem aparelhada, com um mínimo 
de estrutura, professores melhores e 
mais democracia", diz Nemésio Apa- 
recido Fernandes de Brito, quarta- 
nista de Engenharia Civil. Ilha Sol- 
teira já formou 160 engenheiros civis, 
mecânicos e elétricos, mas nos últi- 
mos cinco anos pelo menos 90 estu- 
dantes abandonaram o campus, desi- 
ludidos com a baixa qualidade do 
ensino e com a falta de interesse dos 
cursos técnicos, que acabaram sendo 
extintos por falta de alunos. 

ANTÔNIO JOSÉ OO CARMO 
Ag. Estado / Ara^atuba 
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AC El TU NO, Jair. Botucatu reclama da falta de verbas para o 

hospital. O Estado de São Paulo. São Paulo, 30 ago.,1984. 

Botucatu reclama da falta 

de verbas para o hospital 

Falta de recursos: esta é a maior 
queixa de professores e alunos do cam- 
pos da ünesp em Botucatu. que no 
primeiro semestre fizeram 55 dias de 
greve por causa de outro problema pro- 
visoriamente adiado: a nomeação do 
reitor. Eles dizem que as verbas são mal 
distribuídas e acusam a administração 
central em São Paulo de repassar ape- 
nas parte do orçamento para as unida- 
des, enquanto 90% ficam em seus co- 
fres para ser aplicados de acordo com 
os interesses da reitoria. 

Quem recebe mais dinheiro é o cur- 
so de Medicina, através do Hospital das 
Clínicas, que tem 220 leitos (e atende a 
uma população calculada em 2,2 mi- 
lhões de habitantes na região), mas é 
justamente dele que partem as maiores 
reclamações. A Faculdade de Medicina 
funciona no distrito de Rubiào Júnior, 
ao lado das outras duas escolas (Agro- 
nomia e Veterinária) e do Instituto Bá- 
sico de Biologia Médica e Agrícola. 

Depois da greve, quando foram 
atendidos somente os casos de urgên- 
cia, o setor de farmácia ficou com um 
estoque de medicamentos suficiente 
para apenas uma semana. Se não fosse 
a paralisação, informa o professor Ha- 
milton Pereira, presidente da Associa- 
ção dos Docentes, o hospital teria en- 
trado em colapso, pois faltaria remédio. 
Dificuldades como essas é que têm le- 
vado médicos a protestar contra as más 
condições de trabalho. 

"As deficiências são do hospital e 
da universidade, mas as responsabili- 
dades são assumidas pelos profissio- 

nais, e não pela Instituição", observa 
Hamilton Pereira. 

O Hospital Veterinário, um centro 
avançado muito procurado para trata- 
mento de animais famosos (lá estive- 
ram um dos cavalos do presidente Fi- 
gueiredo e uma égua do Circo Orlando 
Orfei), também está sofrendo com a 
falta de recursos. Em outras áreas do 
campos, embora as reclamações sejam 
constantes, os problemas são menores. 
Na Faculdade de Ciências Agronômi- 
cas, informam os professores, houve até 
investimentos recentes na fazenda do 
Lajeado. 

Acima de todas essas dificuldades, 
porém, o que mais mobiliza o campos é 
a escolha de um reitor definitivo para a 
Unesp. Professores e alunos insistem na 
nomeação do professor Willian Saad 
Hossne, que foi o preferido da comuni- 
dade na consulta de fevereiro, mas não 
chegou a ser incluído na lista sêxtupla 
levada ao governador. A greve só foi 
suspensa porque os estudantes esta- 
vam ameaçados de perder o ano. 

O professor Saad Hossne acabou 
sendo nomeado diretor de Medicina e 
com isso se aliviou a tensão em Botuca- 
tu. Mas a comunidade continua mobili- 
zada, insistindo no nome dele para a 
reitoria, em substituição ao reitor pro 
tempore Jorge Nagle. Enquanto a si- 
tuação não se resolve, Saad Hossne 
tenta aumentar a participação de todos 
os segmentos da escola para a solução 
dos problemas do ensino médico. 

JAIR ACEITUNO 
Ao. Estado/Bauru 
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SANTOS, Valderi dos. A escola quer mais espaço. 

O Estado de São Paulo. São Paulo, 30 ago., 1984. 

A escola quer mais espaço 

Uma escola com um ensino de alto 
nível, mas com muitas deficiências 
assim é o campos de Presidente Pru- 
dente, cujo diretor, Antônio Assiz Car- 
valho. vem sendo muito criticado poi 
alunos e professores, eles querem subs- 
titui-lo por alguém que não tenha per- 
tencido ao esquema dos ex-reitores 
Luis Ferreira Martins e Armando Otá- 
vio Ramos. 

Segundo os descontentes, Assiz 
Carvalho ainda segue a política das 
últimas administrações, que não admi- 
tiam entresamento para, dessa manei- 
ra, dificultar reivindicações de docen- 
tes e estudantes. E ainda há outros 
problemas, como lembra Rogéi io Ri- 
beiro, presidente do Diretório Acadêmi- 
co 3 de Maio; construído numa área 
superior a dez alqueires e dispondo de 
99 professores, muitos deles doutores, o 
campos de Presidente Prudente oferece 
apenas 20D vagas por ano, em quatro 

estudante afirma que não há 
espaço para novos equipamentos nos 
laboratórios, mas reconhece que a 
Unesp ainda oferece um "excelente ní- 
vel de instrução". Prova disso é que ex- 
alunos da escola estão atuando hoje em 
universidades de vários Estados brasi- 
leiros. Pena que tenha só quatro cursos 

(Matemática. Geografia, Estatística t 
Engenharia Cartográfica), quando de- 
veria oferecer pelo menos dez. 

Na opinião do professor Dióres San- 
tos Abreu, de História Econômica Ge- 
ral, o problema começou em 1976. 
quando a transformação dos instituto* 
isolados em Unesp interrompeu o cres- 
cimento da antiga Faculdade de Filoso- 
fia Ciências e Letras, que passou a 
chamar-se Instituto de Planejamento • 
Estudos Ambientais, "apesar de nada 
planejar nem realizar estudos sobre a 
terra em que vivemos' 

Falta espaço no prédio e os profes- 
sores disputam os poucos gabinetes, 
enquanto os aparelhos ocupam salas 
adaptadas. Os alunos se revezam para 
freqüentar um minguado centro de vi- 
vência, dividido com a sede do diretório 
acadêmico. O professor Dióres aponta, 
no entanto, um fato positivo: o campo» 
começou finalmente a gozar de mais 
tranqüilidade, depois da nomeação do 
reitor pro tempore Jorge Nagle, aca 
bando com a insegurança que - afirma 
ele os professores sentiam em admi- 
nistrações passadas. 

VALDERi DOS SANTOS 
Ag. Estado P Prudenl» 

Foco Valderi dos Santos 

Mais cursos, o pedido de Presidente Prudente 
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MACHADO, Jocelin. A guerra da democratização. 

O Estado de São Paulo. 30 ago., 1984. 

A guerra da c 

"Eu sabia que isso ia acontecer e 
não quis resistir, para evitar um con- 
fronto direto e desnecessário", diz o 
professor Manuel Lello Beloto, comen- 
tando a invasão de sua sala pelos estu- 
dantes, quando ainda dirigia o campos 

. de Marflia, agora nas mãos do vice 
Mário Mascherpe, que está substituin- 
do o novo diretor, Avair de Figueiredo, 
enquanto ele faz um curso na França. 

A ocupação da diretoria, que se 
repetiu também em outras unidades da 
Unesp, é uma das conseqüências da 
crise que todos reconhecem, mas que 
cada um explica à sua maneira. O dire- 
tor do campos de Assis, professor Fer- 
nando Manuel de Mendonça, por exem- 
plo, não encarou o problema com a 
mesma tranqüilidade: 

' Acham que estão numa guerra 
santa pela democratização da universi- 
dade, mas na verdade estão sendo usa- 
dos por grupos políticos", denuncia ele, 
insistindo que se trata de "um movl- 

.mento comandado por uma minoria de 
20 a 30 alunos teleguiados, a serviço de 
grupos partidários" 

Política partidária dentro da 
Unesp? André Luiz da Silva, aluno de 
Psicologia em Assis, não concorda com 
as acusações do diretor. "Há alunos que 
pertencem a partidos políticos, mas o 
movimento é apartidãrio e só queremos 
um reitor capaz de entender as dificul- 
dades do ensino universitário e que dê 
condições de trabalho a professores e 
estudantes. Não queremos na reitoria 
pessoas que lutem contra os interesses 
dos alunos, como foi o caso do pré- 
reitor Manuel Nunes Dias que — todos 
sabem — foi um repressor na Escola de 
Comunicações e Artes da USP." 

No campos de Marflia, o professor 
José Antônio Tobias, da Faculdade de 
Educação, condena o "vandalismo" dos 
estudantes que despejaram um extin- 
tor de incêndio na sala de estudos da 
professora Rosmar Tobias, sua mulher. 
Ele também identifica uma atuação 
político-partidária dentro da Unesp: 

"O aluno hoje está participando de 
um movimento político, em vez de estu- 
dar, usado por grupos ideológicos que 

emocratização 

não respeitam a liberdade. O culpado é 
o professor, que está nos bastidores, 
pois o estudante não sabe o que é a 
universidade, cuja finalidade é a pes- 
quisa e não a política partidária". 

José Antônio Tobias afirma que 
Marflia está pagando caro pela situação 
da Unesp. por culpa do ex-reitor Luís 
Ferreira Martins, que sempre quis fazer 
dela a última unidade dentro da univer- 
sidade, "empanando o brilho da antiga 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Le- 
tras, que sempre foi uma escola-modelo 
até a criação da Unesp". 

O professor Manuel Beloto reco- 
nheceu, enquanto ocupava a diretoria, 
que alguns institutos sofreram multo 
com a implantação da Unesp, e uma 
das conseqüências são esses movimen- 
tos de 1984, já latentes desde a criação 
da universidade, Apesar disso, esta é 
sua opinião, foi possível manter o bom 
nível dos cursos, embora haja descon- 
tentes e os recursos sejam cada vez 
menores. Não há dinheiro, por exemplo, 
para a compra de material permanente 
nem para construções. 

Mário Marscherpe, que assumiu a 
direção como vice-diretor há pouco 
mais de um mês, prefere não comentar 
a situação do campos: "Estou tomando 
conhecimento agora e, aos poucos, vou 
saber o que está bom e o que está ruim. 
Eu estava em Assis, onde continuo a 
dar aulas, não tendo acompanhado de 
perto os acontecimentos de Marflia". 

O número de candidatos, que caiu a 
seu nível mais baixo nos vestibulares 
de 1980, voltou a crescer nos últimos 
três anos em Marflia. Na faculdade de 
Assis não houve esse problema, segun- 
do o professor Mendonça, porque os 
seus cursos sempre foram muito procu 
rados. Ele acha, no entanto, que é ne- 
cessário oferecer mais opções aos estu- 
dantes da região. Sua meta é conseguir 
para Assis um curso de Administração 
de Empresas, já que não foi possível o 
de Direito, instarflado em Franca. 

JOCELIN MACHADO 
Ag. Estado Manlia 


